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para transporte de passaaeirOl e ou mm:adoriu, c:uicIar du viatu­
ras que lhe forem distribuídas e. bem Ulim, executar tuefu in­
dispensáveis ao normal funcionamento dos ICI"VÍÇOI. 

5 - Remuneraçio - a collapondmae i CIIICIOrÜI para que ~ 
feito o contraio. de acordo com a tüeJa iJUtitufda no IIOYO IIÍI ­
tema retributivo da funçlo públka (fndkc 125', que cvrrespollde 
a 61 700s mensais. 

6 - As candidaturas deverlo MI' formalizadas mediante requeri­
mento diriBido l adminisrradora dos Semços de AcçIo SodaI da 
Univmidade T6cnica de Ustx.. Rua de Go~ Crapo. lO. mo 
Lisboa. dele deveado CODSIar os sepioles demeIllOl: idemificllÇlo 
completa (nome. fdiaçJD, nadonalidaclc, DIlturalidade, data de nas­
cimento. número e data do biIheIe de identidade e .mço de iden­
tificação que o emitiu,. silUaÇl.o militar. raidtncia. códi80 postal 
e telefone. 

1 - O requerimento deve fuer« IICOIIIpuhar de documento 
comprov81ivo das habilitaç6es Iiterúias, da c:uta de coeduçio e de 
qualquer outro elemento que o candidato considere reinante para 
a apreciação do seu m~íto. 

8 - Praw para a aprerentaçio das candidaluru - oito dias a 
partir da data da publica(lo desre aviso no DR. 

10-4-95. - A Administradora, Maria do Cál &mto.J Cl'f!lpD. 

Fu" h .. "'k" I ...... 

Por despacho do presidente do conselho dira:tivo da Fa.cul­
dade de Matricidade Humana de 19-11~. proferido por de­
legaçlo de competmcia: 

Joaquim de Jesus Silva - nomeado def'mitivamente. após aprova­
çil.o em concurso, por uramte CODvenieDda de serviço. jardiuciro 
principal (L° escalão. índice Il~) do quadro de pessoal desta 
Faculdade, com efeitos a pvtir de 19-1-95. (NIo carece de fis­
calimçilo prévia do TC.) 

3-4-95. - O Praideote do ConseIbo Dira:tivo, Hmriqw RotIriIo 
Guerra de Mdo Batniros. 

UNIVERSIDADE DE TRAs.IJS.MONTES E ALTO DOURO 

Por despachos reitorais de ~l-95: 

Desillnados os squintes profClllOf'e5 para fazenm parte do júri das 
provas de mestrado em ElltenSIo e Desenvolvimento Runl re­
queridas pelo liçenclado em Enaenbaria Apicola Vasco Manuel 
Casal Rebelo: 

Presidente - ProL Douror JaR Pr&DCÍ:llCo GMdra PortdI. pr0­
fessor 8S5Ociado com qrepçIo da Univen.icladc de Trú-05­
-Montes e Alto Douro. 

VOlais: 

Prof. Doutor AlIOItinho Mesquita AnlWICI de Carvalbo, 
profenor auxiliar da Unívenidllde do Alprve. 

Prof.· Doutora Maria Manucia Macedo Ribeiro profetSOnl 
auxiliar da Universidade de Trás-os-Mootes e Alto 
Douro. 

Designados os seguintes professores para fat.erem parte do júri das 
provas de meslrado em ExtCNio e Desmvolvimento Rural re­
queridas pelo licenciado em Enaenbaria ZooI6cnica Álvaro Ma­
nuel Vaia dos Santos Gonçalves Ribeiro: 

Presidente - Prof. Doutor AltW' FenIIIIIdo ArIde Correia Cris­
tÓvilo. professm asSQdado com aarepçlo da Universidade 
de Trás-os Montes e Alio Douro. 

Vogais: 

Prof.· Doutora Maria botina de JCIIUS Curado Quinw Di­
nis Poeta. professora auoáada da Uniwnidlde de Trú­
·os-Montes e Alto Douro. 

Enaenhciro Antóoio Albino Correia Prapta, investipdor 
auxiliar do INIA. 

Qesillnados os seguintes professores para fazerem pane do júri das 
provas de mestrado em EJltensio e Desenvolvimento Rura! re­

queridas pelo licenciado em Enaenharia Zoolécnica 

da COIlII Araújo: 


PresicleDse - Prof. Doulor loM: Fr8nl;Ísco Gandfa Ponela. pro­
r_ UIOdado COIII a,pepçio da Uni\-ersid dt Trás-os­
-MODtes e Alto Douro. 

Vopia: 

Prof. Doutor Artur Fernando Arêde Corre Crislóvílo, 
prof_ assoàado com Blresaçio da Un versidade de 
Trú-os-MoDIes e Alto Douro.

Pror. DoaI« Franc:ilc:o JoK Terroso C 
c:oordeDador da E.KOIa Superior Aarária 

Por despIcho reitora! de 8-3-95: 

Desi..... OS sepiDtes professores para fazerem pa do júri do 
pedido de equivalfDeia ao arau de doutor em Ciln' de Edu· 
CIÇIo - Teoria e História da Educ::aç1o requerido o licenciado 
em Unauu e Literaturas Modernas - Estudos Fr ncese!\ e In· 
11_ JoK Manuel Cardoso Belo: 

Presidente - Reitor da Universidade de Trti--os-. 

Douro. 


Vopis: 

Pror. Doutor Manuel Ferreira Patrlcío. prof 
tico da Universidade de Évora, 

Prof.' Doutora Maria Adelaíde Gregório dos Santos Fon­
1«& Pira, profellOl1l awútiar da Faculda e de I'sÍt:o· 
losia e de C'lbc:iu da Educaçlo da Uni ersidade de 
lliboa. 

Prof. Doutor António Marques Bessa, prof 
do Instituto Superior de Cilncias Sociais e 
Universidade Tknica de Lisboa. 

Pror.· Doutora Maria ~ de Sousa M 
ColhI, professora auxiliar da Univmidad 
-M0Dte5 r Alto DoOlO. 

Prof.· Doutora Maria da Conceição lidalg Guimaràe~ 
COIlII Azevedo. professora aWliliar da Uni er!>idade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

(NIo carecem de visto OU ~ do Te) 

s..4-9:S. - O Reitor, JosI MIIIUIIIi GIIiJptIr TfH'Tt!:S 

CAMARA MUNICIPAL DE VALONGO 

A1IIIo. Nos terDI(J5 ôo art. 118.4 do CódigD do rocedimen.o 
A.cImiDiItrativo. aprowado peJo Dcc.-Lei "2191. de 1.5-1 ,submele-lolt 
a apI'CICiaçio PÚbka. para recolha de SUICSIc1e:s. o se uinle Regu­
lamento de Utilizaçlo das Piscinas Municipais: 

R.I.'.III_ ... lMarID ... ~ 
Preámbulo 

I - No íafcio do ano em curso foj feita a anáI' económica 
referet'lte ao ano de 1994 em todas as piscinas mun ipais. 

VerifiI:a_ um prejulzo das cinco piscinas que ronda s 3300 con 
tos por m&. Torna-se necessário reequilibrar a balan a da~ reçe'­
w e despesas. 

2 - O fCIUIamaalo e a tabela de taxas em vigor ~ plscma' 
mostnuD-1C desajustados h necessidades de uma gestã mais equi· 
Iibrada e de uma prestaçlo de serviços com mais q lidade ao, 
utentes. Procedeu-se enllo à elaboração de um novo egulamento 
e respectiva tabela de tuas, tendo COIOO principio orie ador o de,· 
pOI1O para rodos, voc::aáoDIlôo fWldamentalmente par a aprendi­
zaacm da 1IIIbIÇio. 

3 - No eJIIlUIIO, e dado o número de piscinas e . oesl" 
conI:dho, a Jóaica do despono para todos, como 1 la7(" 
dos cidadIos. deveri apoiar-se noutras variáveis .- a , a re 
c:rc8CiO e a compe.tiçlo. 

Na sDde. podemos euqlllldrllr a nataçAo para ddi 'entes e ou 
trol ltIIJIO!I aI_. como a terceira idade. 

Na nueaçlo saio proIDO'i'idas aclividades pOntuais ~. por 1.111: 
lado. virem a ocupaçto saudével dos tempo~ livres d, S jo\'ens e. 
por outro•••llSibilização para a prttica da modal aM, 

Na competiçIo, tm um papel predominante a Assoe ção de Nd' 
taçIo do Porto. com quem se podeti vir a estabel uII! prOlo­
colo que vise o apoio tbico na formaçio dos 1105505 tkl1lcOS a\' 
llitiares de nataÇio e a sensibilização das coleclivida locais f'IIr., 
a cri~ de um clube de natação que possa «pegar nos aluno, 
.idos das nossas escolas de nataçio e encaminhá-los ara a ,'om 
pctiçilo. 

I 

I 
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SECÇÃO I Impedir a utiliuçlo das piscinas por utentes que apar 
sejam portadores de doenças de pele, lesôcs abertas

1I.,ul,11I ... ças dos olbos. nariz, ouridoll. ou se apresenlerJI com 
de embriquez ou toxic:oclepea 1Iincia;

Aniao 1." É dever do pcuoaJ ÍlÚormar-se e documentar..., tendo 
a melhoria da quaJidIde do seu desempenho proDeIdIIo 

I - As pisciDaa mUDic:ipaU cIeIIiIIIm-Ie a contribuir pua o bem· 
-atar dia popWaç6a COIIIO caIUOI de Wer e OQIJIIÇIo dos tempos 
livres, 1IJ'a* da pdôca salutar de lICtiYiMda ffIicu e desportivas. 

2 - da na·VoadoDad.u ,........aJraente pua a ~ 

tIIÇIo, 1$ aaividada detenvoJvidu DU pilciDU lleflo sempre orien· 
fadas pdoI princfpiol do desportO para todoI. 

3 - Em todu as iDStaJlIÇCIes .. pUciDu lCI'Io adoptada.s as pro­
vídblciu de onIem &IDidria iDcIicadIs pela DirecçIo-GmIl da Saúde 
e pelas dem8is imlinUçOa comJ)llelMeI. 

Ama0 2." 

tpea • '-'-_o 
AI piJcinu fll.lldolllUio llOI'IDIImmte durame lOdo o IDO, sepndo 

hor4rio rutado previamente, lIlvo duralJle um ... por ano, em que 
_rarIo para r&ia de pessoal e benfeiforias. 

Aniao 3.· 

mtlmillCle * fwc' .... 

A CImara Municipal de VaIcqo l'eII!I"ftHIe o direito de ÍIIICI1'OIDJ)eI 

o funcionamenlo das piacinu leIDpR que o juJaue convlllÜenle ou 
a tal seja forçada por motivo de rq1I.I'IoÇIo de avarias ou de exe­
cuçIo de tnbaIhos de limpeza e ou manulenÇlo correnIe ou ext~· 
diD6ria. Nos CUOI em que o pcrtocIo de eac:enamento for supenor 
a oito dias, a DlClllIaIídMe IOhcd uma raIu!;Io propon:ioDlll. 

Aniao 4.-

Rap......, ••• ,ar .- CIMIIIdet 

Os danos ou exuavios causados em beIIs pauimorúais do mWlid­
pio serIo pqos pelos c:ausadora, efectuaado f:IHS o fIIIIIlJIICIIlO dos 
1!eU5 CUltos, de acordo com o valor do inveuWio ou esrimatiYa feita 
pelo encarrepdo praJ da piaciDu. 

AniJo '.-
AfIucIe .. _··...... 

As normas de utíJizaçio das písciau e outra iIIdic:aç&s pertinen­
tes para o bom fundonaDlClllO da ___ 1Ief~ ~~r di­
versos meios, nomeadameaU' por afluçlo de palnas em locau bem 
visiveis das ínIIaIIIÇCIes das púciDas. 

.A.rtiao 6_" 

Rect......to ...... 

O pa60aI ser' RCI'\It.acIo nos termOl da lei, de acordo com ar. ne­
cessidades do serviço e lIeIUIIdo crit~ios pmldlnidos. 

Aniso 7.· 

eo........ do,............. 


CoaIp«e ao peIIOII em lIniço _ pilciau lIIUJIicipIjs o CWDpri­
mento date lquJ-....o e _pane ale: 

Cumprir 1$ ordells que lhe • trulUDitida e executar os servi­
ços que lhe foram conflldos com dààpliDa, zdo e dili&fo­
cia, de forma a ser obtido o melhor rmdimeIIIo; 

Zelar atcDtamalte pela biPme. JI!IUI1IDC& e c:ou.....u.... Ulen­
les, fazendo..ol cumprir 1$ ~~ 

Informar prOlltUlalte os _ sapa:iora das ocorrtuc:iu .que se 
vc:rirJqUelll e em reIIiçIo is quais DIo tCllblrn c:ompdlncia para 
tomar raoluç6ea; 

Dar coaIIeclmento de todos os objcccos adwIos ou eIICOntra­
dos DU iDllalaç6a das pisciau. que dewuIo ser ..... 
em Uvro apropriado e panIIIIIos em local -.um. & r. de 
sm:m entrcpCIa quem se pnmu' pe~em. tMI:lonido um 
8DO sobre a data do lChIdo sem que OI objeclG& sejam re­
clamados, CODSidenuD-se ata perdidos a rav« da amara 
Municipal; 

Zelar pela COlIICf"&çto, parda. bqicae e sepu'IIDÇIl dom beoJ 
municipais e priDl:ipaJmeDte doi que Je cac:aatram 111 .. JlOIIa 

de trabalho; 

AniSO 8.· 


Dntra ___ • ~ fllllfle 


SIo deveres cspeàais inerentc:s • cada funçio: 

Ensenhciro tkníco qulmico: 

COII1rolar a qualidade da água dos WlqUeI; 
Providenciar pari que se proc:cda à aquisição de putos 

qufmic:os ..ra tratamento da 'aua: 
Proceder • colheitas de qua para anallises em lab ratório 

público. 

EneaJ'repdo &era!: 

Controlar o funcionamenlo de todas 15 piscinas da 
Municipal; 

Orientar os sen'iços de manulençlo e conservaç6o 
talllÇÕes das piscinas de harmonia com o dispOs 
RquIamento c: com as ~ ra:ebidas lU' le: 

Zelar pela boa COIJ5eI'YaçJo dos bfru e rquiJllllllCllt s exis­
tentes; 

Vermcar a pontualidade e usiduidade do pessoal a 
e providenciar no sentido de que ninguém se au 
seu posto de trabalho sem a sua aUlOrizaçlo; 

Coordenar o serviço dos ratutc:s fUDcioo6rios: 
Advertir, sempre que DCCCiIiSirio, o pessoal que lhe 

bordinado; 
Proceder ao rqiSlo das utilizações em mapa apto nado; 
Proceder ao controlo diário das instalações de Irat ento, 

aqvmmento, cXslnfccçio e limpeza, viPDdo a aplica· 
çio dos utiaos e produtos de desiDfecçlo e la ; 

Manter sob a sua respoDllbiJidade lodos 05 object 
dos nas instalações pelo espaço de um all1o; 

Efectuar a recolha di4ria dl$ receitas de cada uma as pis· 
cinas e fazer a sua entrep na Clmara Municip 

Apn:sentar obriptOl'ÍlllDellle. 110 rmaJ de cada 
vmt'rio dos bens e equjpummtos das Pilcin&s; 

Fam--se substituir DOS 5CI.II impedimentos pela 
o efeito dcsi&nada. ou pela cOObiçlo dos c:atI&s de 

/1110 permitir li entrada a pc:ss.ou que pelo seu as 
riflq\lC nio possuírem ~ de saúde, hiaí 
seio c:ompadveis C1lIII a fnqafnda das iBstaIaçiIes 
doas. devendo para isso usar de prud!ncia e COItecÇ40 

Prestar roda a infotlllaçto aos IItentes de fotllla 50 íeita e 
simp4tica. 

Auxiliar de serviço~ serais: 

P.rticipar ao responsávd da piscina qualquer caso ue ve­
rifique manifesta ralta de bigiene nos objectos en regues 
A sua guarda; 

Só aceitar a guarda de valores declarados, conferi do-os 
imeclUltametlle na preseD(:a do SftI propriet4rio; 

Não emresar c:abide$ em mau estado e panidpar res­
J)OII5ivel pela piscina os preJIlÍZ05 causados nest 
silios; 

No fim de cada período de serviço, fazer a entresa os ob­
jectos abandonados na sua zona de trabalho e v rificar 
se 05 cabides ficam DOS seus 1up.rH; 

Execut.ar os serviços de limpeza de forma que a 5 zona 
de trabalho e outl1lll se encontn:m sempR em reitas 
condições de asseio e h.ia.iene, devendo usar com Icietl· 
cia e cuidado os produtos e artigos de dc:sinr e la· 
"aaem: 

Exrc:er viaiJinc::ia sobre a coaduta cívica dos Ulent ,de­
1«UDdo danos c:aIIRdos _ bens pII1rimoniais. i entifi· 
cando o respOnsAvel e participando a ocontnc:ia o res­
ponSlvel da piscina, devendo para o efeito fazer 
obrigatoriamente uma passqem pelos balneários o fim 
de cada perlodo de utiJizaçIo; 

De5cmpenbar outros aipos de wefu quando te 
solicitadas. 

http:Execut.ar
http:pc:ss.ou
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T tcnico auxiliar de natação: 

Ministrar as aulas de naUÇ.io de acordo com a orientação 
do coordenador trcnico; 

Comrolar as entradas e 5IlÍÔU dos alunos d~ tanques de 
aprendiza,em e da zona circundam e; 

Fazer observar a~ normas de hi,iene indispensáveis na pis­
cina; 

Apresentar ao coordenador os casos especiais de aprendi­
zqem e de indi5cipiina, a run de se obter a soIuçio in­
dispensável; 

Garantir na íntegra o cumprimento dos horàrim. que Ibe fo· 
ram distribuídos; 

Efectuar o cOOlrolo dos alunus de cada ~rupo, marcando 
faltas e preseneas em cada aula; 

Informar o coordenador ttcnico de qua)quer anomalia pas­
sada drntro ou fora dos tanques. desde que a mcstna co­
lida com os interesses do ensino da nataçlo; 

Apresentar susestlles para problemas de ordem diversa ao 
coordenador. a fim de melhorar a e"celenda dos servi­
ços prestados; 

Preparar o material para a aula antes do inicio desta e co· 
locar ou mandar retirar as pistas sempre que adiar con­
veniente; 

Fazer observar as normas em vigor sempre que seja da sua 
competência; 

Nlo abandonar os alunos durante a aula, a nào ser por mo­
tivos de forÇll maior, providenciando neste caso para que 
aJauêm _,ure a viailiDcia dos alunos; 

Ministtar outras acúvicladcs aquéticu, qlWldo superiormente 
solicitadas. 

Coordenador técniço: 

Orientar as actívidades dos técnico!; auxiliarei de nataçlo; 
Elaborar o projecto pedaa6jpoo, orJ8Dizalivo e de funcio­

namento das escolas municipais de natllÇllo; 
Identificar os monitores com o processo ~co adop­

tado para a aprendizaaem da natação e orientar a sua 
acçIo educativa; 

Estabelecer os horários dos monitores de oataçIo conforme 
os grupos inscritos, os espIlÇOS e os meios CÜ$poIÚveÍ$, 
controlando o seu cumprimento. 

Responsável por cada piscina: 

Proceder • abertura e encerramento das iDstalaçlles. den­
tro do horArio preestabelecido; 

Zelar pela boa conservação das instalações, bens e equipa· 
mentos existentes; 

Orientar 05 serviços dos funcionários a seu cargo, pro­
curando obter a mwma eticibcia e efICácia num clima 
de responsabilidade; 

Advertir, sempre q\lC' neeessjrio. o pessoal que lhe esteja 
subordinado: 

Aplicar. quando necessário. ao~ utente~ as sanções estabe· 
lecidas neste Rqulamento; 

Jmped.ir a utilizaçlo das pisdnu por utentes que lIpIIml­
tem ser ponadorc5 de doença OOIltll8iosa. doença ck pele, 
lesIo abena ou doença de olhos. nariz ou ouvidos. O 
utente, em .:aliO de diseordAncia. deve apresa1tar um ates­
tado médico; 

Só aceitar a guarda de ~;llores declaradm. con(erindo-os de 
imediato na presença do p-oprierário: 

Responsabilizar-se pela confermcia das receitas arrecadadas 
até à sua eIIlrep ao encarrep40 ,era!; 

Manter à sua ,uarda lodos os objectos achados ou enCOD­
trados nas instalaçlles até à sua entrcp ao enc:arrepdo 
geral; 

Providenciar no sentido de serem preslados os primeiros s0­
corros aos utentes, promovendo o seu rápido transporte 
para estabelecimento hospit...... quando a Ifavidade dos 
casm o exigir; 

Exercer visilinaa pela conduta civÍça e h~nica dos utell­
les da piscina: 

Re,istar e controlar a lU5iduidade e pontualidade de todos 
os runcionários da piscina. incluindo os monitOl'C!> de na­
taçAo. 

Operadores de estações de Iratamento de: águas: 

Responsabilizar-se pelos dispositivos de abastecimento, de­
sinfecçlo e nuamento da 'BuI. incluindo canalizaçlles. 
motOres e respe.:tivo~ acessórios; 

Tomar prov;dencias para que u imta1aç6es a 
cionem em perfeitas condiç6es de seaur 
/ti,iene; 

Zdar pelo CVJDprÍIbatto da JIIIIdidas de na sua 
.lOIIoI de tnm.lbo; 

Provideaciar pua q\lC' em tempO oportUDO se lIÇ8 o rala­
belc:dmento do nod dos produtos de desi fecçjo e de 
combustíveis, colaborando usim na manu 

__m 

de um 
nock permanente; 

Pn:mc:hcr os rqiJlo$ diúios que lhe rol!Clll sol 
tknico feIIPOIlÚvel pelo CIOIlb'OIo de fi 

Limpar a q. dos taDq'IIII, aspirando-a 
Velar pela squra.nça dos utentes durante o 

nhos livres, devendo para o efeito penna 
das piICinu; 

Chamar ala......mmte a alençio dos atentes 
primaMo da dilpOlSiçoa repIuae:ntan::s; 

Verif"1aI!' se U zoou elas pisàDu se eIICOIItram em perfeito 
estado de biPuc e informar o encarrepdo ai de qual­
quer anomalia; 

Colocar 011 ruifar as ""Ias dos tuqllCS sempre que lhe: seja 
solicitado pdos Iknioos de nataçlo. 

Bilheteiro: 

Arrecadar as receitas provenientes doi bilbet de banbos 
livres. in5Criçc'.les e mensalidades das acoJas de na'laÇlo 
0111 de 0IJ1nII arctividaodea daeavolvidu 1181 • • ela­
borar os respectivos mapas e mant~los 1 JIIItlIa ali 
ao fllD de cada dia; 

Suspender a venda de senhu de utilizaçlo 
quando veriflCV eACeslO de lotaçlo das 
quando ocorra mocivo de força maior, 
lado a opWIo do r~ da pbcina; 

NIo pennidr • fJIlnda triIIta miDulos antes do 
penado de .di,""",o das pisciDu; 

Providenciar para que a entrada se faça med' 
mento da respectiva talU1; 

Informar superiormente das carfndas e dificul 
das a fim de 1DII:IhoI-ar a nn:Jfooci. do fllD'lfoll8lll1CD 

DIr pmlCZI' lClbn: prococoIos a ""abeIenrT pela 
niciplal Da utiliz.a(:lo das piscinas para • a.preiqd1iqem da 
nata.çlo por qualquer outra entidade; 

Faz:er observar as normas em visor nas piscinas, sempre que 
achar conveniente e seja da sua COmpelen . 

Ama0 9,· 

AdI....... 


I - Pretende-se que as piscinas municipais tenham u 
diversificada e diripia. de forma diferenciada. aos mtiltip 
lOS da popua.çID. 

2 - Nu piIcinas poderio .. JIIlIIIlOYida por orp­
nismos privIIdos c 0111 p6bIicos. JDCàiute projccto a e c0­
locado 1 COIl~ dos raponslveis da Clmara M nicipal. 

) - Procurando CODeu:mar a apn:aclizqt:m da contO 
objecti\'Q fundamental da piscinas. do criadas li 
pais de nataÇto, com projccto pedqósico próprio. 

4 - É criada tamb&D a modalidade de banhos lívres 
j' saiba nadar. 

AniIO 10. 0 

CeIMIIIr- ... __ .. , .... e Il1O du li_~_ 

I - Sed proibida a CDtnIda Da illSlala;&s aos UIeD 
realemellte possuam dirlCic:Dtcs COIIdiçOes de saúde. usei 
indiciem estar em estado de c:mbriquez ou tox.x·X)Ór:peridl!nciia 

2 - l! obript6rio o banho de chuveiro antes da entr 
tanques. 

1 - Só é permitido entrar na zona dos tanques com ipamento 
~o. 

4 - É obripIório o Il1O da tOUCI e chinelos. sem os quais alo 
poderio ter ac:es.o 1105 tallqucs. 

S - Nlo é permitido aos Ulelltes transportar para a lO 
ques qualquer recipiente com alimentos ou bebida., 

6 - NIo do permitidas DIS instalaç6es das pisànu c de­
sordenadas e raIlos para a ipa que possam p6r em 
ruça dos próprios e demais utealcs. 

7 - Os vtemes alo poclcm prejudicar o func:ioDlmalt 
dizqem da nataçIo. 

8 - Nas instalaç6es das piscinas, só podem ser IUU 
toa 0111 YCStutrio pelo tempo de um período de util' 

9 - O pedodo de utiIizII!;to das piIdDas i estabelecido 
de uma hora. que se eocende desde a CDtnIda nOS bel 
zaçlo dos tallqucs c saMla dos lNIJDeúios. 
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10 - A idade mínima para fRqueacia das piscinas l 4 al105. quer 
~e trale de ulcoles individuais ou insaidoa em 1flIPO. 

11 05 menores de IJ anos só poderio utiliar • piscinas na 
modalidade de banho, livres. desde que: 

al 	Sejam a.:ompanhados pelos pais ou tutora ou se fllÇllll 1ICOI1I­
panhar por uma dedaraçio dos IDI:ImOS rec:oQbccida por DO­
tário, assumindo a responsabilidade pela utiJizaçIo das 
m~mas. 

Artigo 11.· 

Priorilll'es c ...ilÚlleto d. pilei... 

J A prioridade na utill~ das piscin. ê pua • Klividadcs 
promovidas pela CAmara. 

:: A Ulililação das piscina está abata: 

o) A pessoas sil1Bulares; 
b) .A. grupo~ de f'l!ssoas. 

Artiao 12. 0 

nassifitaçio cios 1Itnta .. ...., da .... 

Para efeitos de utilização das piscinas e cobrança das respa:bvas 
t:nas, os utente~ ~ão classificados, em funçlo da icbde: 

o) Menores de )J anos; 
b) Maiores de Il anos, 

Anígo 13.° 

T_* ......... 

I As taxas dnidas pela utilizaçlo das piscinas sIo • consta0­

te~ da respectiva tabela. 
2 - As laxas mensais devem ser PlJU aú ao dia 5 do me:. em 

..:ausa. 
J - Sempre que o dia de pap.mmto referido 00 número llIuerior 

.;oincidir com um feriado. o prazo limiu: .... pua o dia sepinlc. 
4 - A falta de pagamento de wna lIICDIIlidade _ pr&'lllOl esta­

belecidos dá orígem ao cancelamento da ia.scriçio. A c:olllinllllÇlo 
de utilização das piscinas só é possível medienu: nova illlc:riçlo e pa­
gamento da respectiva tua, ficando c:ondidoIIada 1 existenda de 
,·aga. 

5 Poderá ser feito o papmemo IldílDtado de lDItÍI de 1IIDll _ 
,alidade. 

fi - Por motivo de doença comprovada por atNado m6dic0. p0.­

derão ser atendido. pedidos de liulipmslo temporéria de frequfocia, 
~em perda ,Ia ta.,a de ins.:riçlo, por um periodo múimo de dois 
mese~. 

Anip 14," 

beIIpJet 

Estilo isentos do papmeIllO de caxal (iucriçIo I menlllidIJdc) • 
pessoas portadoras de uma dcflCilnc:ia fiIica a quem a natllÇlo lCja 
recomendada pelo mâlíc:o e cujo tmdimeOllo ..... ,.,. t:fI(JIfM cio 
seu agregado familiar seja inferior 80 lII*io IIIÚÚIIIO nacional. de­
pois de analisado pelo Sector de Ac:çio Social • ctmara Munic:ip.a. 

Ani80 1'." 

Ra,I••~I."" 
A Câmlra lIlo se respo!lAbiliza poc qualQuer objel:lo 011 valor 

perdido no interior das suas iMt~. nem por lIci4emes pe...a 
resultantes da imprevidencia ou mau UJO das instalaç&:a. 

Aniao 16.­

~ 
Aos utentes que, pela SUl apresentaçlo e conduta. $C' revelem in­

disciplinados, desordeiros e penurblldora do normal I l&Iuw fun­
cionamento dds piscinas poderio ser aplicadas • .,.lÚnlca liIIIÇ6a: 

o) Repreens.lo verbal; 
b) ElIpulslo das iB5lllaç6es; 
(.) ImÔÍ\."ào temporúia de utiIizaçIo dou ~ .. lIIIl _); 
ti) Inibição definitiva de utilizaçl.o das instalaçllcs, 

As sanções referidas nas ais. Q) f b) serlo aplicadas pelo fII1ICID­
sável das piscinas. 

As sanções referidas lUIS ais. C') e ti) saio apIieadas pelo presi­
dente da C.mara OU pelo vereador com podm:& delepdoa na ... 
após prévia audiçAo do interessado. _ termos do C6dipJ do Pr0­
cedimento Administrati"o. 

SECÇÃO 11

'" ........ 

Anilo 17,· 

Nlluaa 

As csco_ munici.,.a de na.., c:outituem-K' como um 
de actmcIHes oqemgdas lIOb o poato de vista técnil:o, ógico 
e a4miniIlrativo, que possibilitem a todo o cidadlo obter c m qua· 
Iidade, prazer e efidfncia a pritica da nataçlo. 

Artígo 18." ........ 

1 - Ploporcioaar a utilizaç:io das piscinlli e a aprendi gem da 

naw.çlo 80 maior mlmero poa(ver de àdadlos. independe temente 
do seu nível eúrio. soc:ial. ecooÓlllÍCO e c:uhural. 

2 - Pr_ a fl\llUidadc de vida .. cidadiol. nomea ente 
a lIIdboria ....... nIveis de lIWte e bem-estar. 


3 - FIYOI"eI.'.a' • ~ social. 
4 - Criar WbiIOS de sriliea das IldiYidades fisicas e de 

na ~. especialmente _ jovens. 
, - Proporcionar • populaç.lo ac:tividades formativas 

çio dos seus teIIlpos livres. 

Anígo 19," 

(Ia..,. .... 

A Iprmdizqem da naUlÇio será realizada por técnicos a xiliares 
de nalIÇIo, sob I orimtaçio de um coordenador técnico. 

Artigo 2O.e 

COIIdIç6es * ~Io 
t - PanI efectuar a iDlCriçlo t ll«II::Iário o pree!lchiment 

k:lim de iu:ricio. apresentaçlo do bilhete de identidade o 
(Ie for IIICDOI" de , ....). trfs fotopafias tipo pIUK' c o 
• 	 tua de"'"

1 - No acto • ~ dcwd _ ..-esenlIIda uma d 
..macia pelo próprio utmte ou pelo encarrepdo ~ 
tnllando-se de menor. Da qual te dip que o inscrito está apt
tic:ar aataçIo _ ou com limitaçc'Ia, 

3 - Em QIO de dtmda lOIn • COIIdiç6es ffsicu doi i 
cios, pOderi ler CJÚIÍdO um atabIdo m4dic:0. 

4 - o. uteBtc:s podem optar. DO ac:to da iDlicriçAo, por íodos 
semanais de tres ou duas aulu. 
,- o. cIaDea.toII que compGcm um JI'Ilpo nunca superi r a 20 

peIIOU nlo podem ser liIIbsIitwdos por outros, utilizando c da um 
O leU CIIrtIo, que ê Imramm_w:t. 

Artiao 11.0 

Henlrlo de ~.o 

O llorVio de ruudoualllCllCO du acolu "'"' estabelecido divu!· 
pelo 1III'IIÜDaIb:. 

AniID lZ.o 

AI .... de ÍIIIIICl'iÇIIO e • IlleMÚdllIIes do • que am na 
tabela de tuas e Iiemç. em vitor nesta Camara Munici I. 

SECÇÃO IJ) 

111' 'I' .. 

Artiao 23,· 

~ 110 ...-.. "'_010 

A CImara Munidpd pOderi. _pn: que adiar oecessári , pro­
ceder l .~ dare Rep.lameato. 

Aniao 24," 

DhtdaIe ......... 

Os c:uos ~ c • dáYidal1Ulc:il1ldu .. ÍDterpretaçlo o pre· 
_ ............. letIo raoIYida pela CImara Municipal 

ArtíIO 2S," 
F.M..... _ ...... 

O praeI'lle JbplaJDelllo mini em viaor l!I dias após a 5U publi­
eaç:lo. 

Aprovado peR CImara MuaicipaI em reuaiio de 17-)-9 

lI-~. - O Presidente da Cimara, FtmHlndo Horário 
hmrtl dI! Mm, 
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